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Contenção na despesa
alarga verbas
para investimentos
EXECUTIVO MUNICIPAL APROVOU O DOCUMENTO DE GRANDES
OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2020 ONDE O DESTAQUE VAI
PARA A CONTENÇÃO NA DESPESA CORRENTE E A CANALIZAÇÃO DE
RECURSOS PARA AS FREGUESIAS. PSD VOTOU CONTRA.
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Homenagem a
Joaquim Abreu

para celebrar
106 anos da ACIST

Entrega do prémio carreira ao
grande empresário avense levou
a cerimónia de celebração do
aniversário ao Centro Cultural
Municipal de Vila das Aves onde
se juntaram algumas das mais
importantes personalidades do
mundo empresarial tirsense.

ATUALIDADE | PÁGINA 09

ADÍLIO PINHEIRO,
VÓLEI E LEANDRO
HOMENAGEADOS
NO ANIVERSÁRIO DO
DESPORTIVO DAS AVES

DESPORTO | PÁGINA 11

SUPLEMENTO DE NATAL COM ESTA EDIÇÃO

OS 25 ANOS
DA ESCOLA

QUE FOI
BUSCAR À
FICÇÃO O

SEU NOME

OS 25 ANOS
DA ESCOLA

QUE FOI
BUSCAR À
FICÇÃO O

SEU NOME
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada
nesta primeira saída de dezembro foi a nossa estimada

assinante Maria Irene Monteiro Fernandes de Lima de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Chairs Missing”
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Depois de “Pink Flag”, um marco im-
portante do punk rock, os Wire fica-
ram com a difícil tarefa de dar conti-
nuidade ao seu trabalho, multiplican-
do a curiosidade do público e da críti-
ca. Conseguiram surpreender com
“Chairs Missing” e, repetindo a mes-
ma situação, não defraudaram as ex-
pectativas com “154”. São os três pri-
meiros álbuns da banda britânica e
todos eles muito consistentes. Encon-
tramos a pontuação máxima nas cota-
ções atribuídas pelos utilizadores do
prestigiado AllMusic. A admiração au-
menta ao saber-se que o feito só alber-
ga três anos. Entre 1977 e 1979 a esté-
tica foi sofrendo alterações num espíri-
to de reinvenção que não compro-
meteu os princípios artísticos basilares.

Se na estreia, a abordagem é mini-
malista (a média dos 21 temas não

Reinvenção
após um
marco
importante

chega aos 2 minutos de duração),
no disco seguinte há um enquadra-
mento de efeitos sonoros suplemen-
tares. Os sintetizadores do produtor
Mike Thorne mantêm a atmosfera
sombria, mas acima de tudo, exigem
o alongamento das faixas. As letras
enigmáticas e estranhas convivem com
os arranjos austeros e irregulares. A
suavidade de “Marooned”, “Outdoor
Miner” ou “Used To” ajudam ao pri-
meiro impacto. Mais fortificados, ao
repetirmos as audições encaixamos
melhor os risos sinistros de “Practice
Makes Perfect” ou a complexidade de
“French Film Blurred”. Aqui lembramo-
nos das delícias experimentais de “The
Piper at the Gates of Dawn” dos Pink
Floyd. Algumas estruturas encaixari-
am facilmente no indie pop de déca-
das seguintes que muitos nomes rei-
vindicariam como suas. É por isso que
este registo de 1978 teve uma influ-
ência abrangente. Assistimos a uma
mestria na junção de ritmos frenéti-
cos e maníacos com um ambiente ha-
bilmente esculpido.

As faixas bónus das reedições de
1989 e 1994 foram removidas da ree-
dição remasterizada em 2006. Seja qual
for a edição, é invulgar encontrar em
Portugal. No mercado internacional
consegue-se comprar atualmente o vi-
nil original por cerca de 45 euros. |||||

“Os sintetizadores do
produtor Mike
Thorne mantêm a
atmosfera sombria,
mas acima de tudo,
exigem o alonga-
mento das faixas.

Talentosos, arrojados e resilientes,
foram desbravando o território até fa-
zerem de Portugal a verdadeira Soul
Nation. Os Expensive Soul são hoje
uma das grandes bandas nacionais,
com uma sonoridade única em Por-
tugal, que tem conquistado gerações,
inúmeros prémios, entre os quais, 2
Globos de Ouro (melhor música em
2011 e melhor grupo em 2013),
airplay nas rádios e lugares cimeiros
nas tabelas de vendas.

Depois do sucesso de “Limbo”, o
primeiro tema de avanço do tão aguar-
dado novo álbum dos Expensive Soul,
New Max e Demo estão de volta com

Ritmo e alma dos
Expensive Soul
celebram 20 anos
TOUR DE CELEBRAÇÃO DOS VINTE ANOS DA BANDA DE
LEÇA DA PALMEIRA TEM PASSAGEM PELA CASA DAS ARTES,
ESTE SÁBADO, DIA 7 DEZEMBRO, PELAS 21H30.

um novo single «Amar é que é preci-
so» que promete continuar a seduzir
gerações e a conquistar airplay nas
rádios de norte a sul do país.

Após cinco discos de originais, o
seu novo trabalho “A Arte das Musas”
encontra-se já disponível em todas
as plataformas digitais.

Este sábado, 7 de dezembro, par-
tem à conquista do Grande Auditó-
rio da sala famalicense num concer-
to onde vão revisitar os sucessos super-
lativos das últimas duas décadas. Os
ingressos têm o custo de 20 euros com
descontos para estudantes e portado-
res do cartão quadrilátero cultural. |||||

FAMALICÃO | MÚSICA

A sessão do cineclube de Gui-
marães marcada para este do-
mingo traz ao Centro Cultural
Vila Flôr (CCVF) um dos filmes
mais badalados do outono ci-
nematográfico nacional. “A Her-
dade”, filme da autoria de Tiago
Guedes, estreou no Festival
Internacional de Cinema de Ve-
neza, certame de classe A no
contexto internacional. Bem re-
cebido pela crítica, “A Herda-
de” mostrou os dentes no cir-
cuito comercial em Portugal, che-
gando agora à cidade-berço
para uma sessão do cineclube.

Protagonizado por Albano
Jerónimo, com participação de
Sandra Faleiro e Miguel Borges,
o filme é um épico bem portu-
guês que conta a saga de uma
família proprietária de um dos
maiores latifúndios da Europa,
na margem sul do rio Tejo, con-
vida-nos a mergulhar profun-
damente nos segredos da sua
Herdade, fazendo o retrato da
vida histórica, política, social e fi-
nanceira de Portugal, dos anos
40, atravessando a revolução do
25 de Abril até aos nossos dias..

A sessão está marcada para
as 21h45 no Grande Audi-
tório do CCVF. |||||

‘A Herdade’
chega ao
cineclube este
domingo

GUIMARÃES | CINEMA



SEXTA, DIA 6 SÁBADO, DIA 7
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 17º / min. 07º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 16º / min. 06º

chuva /aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 16º / min. 11º

DOMINGO, DIA 8
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Passaram 15 anos desde que os Nouvelle
Vague lançaram o seu primeiro disco,
em que transformaram clássicos do rock
em canções com alma jazzística. E no
próximo dia 7 de dezembro vão en-
cher o palco do Grande Auditório do
Centro Cultural Vila Flor (CCVF) para
um reencontro memorável.

Começou uma relação intensa com
Portugal, onde voltaram repetidamente,

Nouvelle Vague regressam
com espetáculo de
celebração dos seus 15 anos

tendo mesmo lançado dois discos exclu-
sivamente para o mercado nacional. Re-
gressam ao local onde tantas vezes fo-
ram felizes, com os clássicos que os tor-
naram conhecidos e inéditos, que vão
ser incluídos num novo disco a editar
ainda este ano. Em palco, neste concerto
acústico, estarão os músicos Marc Collin
e Olivier Libaux – mentores do projeto
– e as duas vocalistas mais icónicas da

banda, ou seja, Phoebe Killdeer e Melanie Pain.
Em 2004, os Nouvelle Vague editavam o

seu álbum de estreia, atingindo lugares cimei-
ros nos tops de vendas de música indepen-
dente por cá e em toda a Europa, seguindo-
se-lhe os Estados Unidos. Chegados a 2019,
e a pretexto dos seus 15 anos, a banda lan-
ça-se nesta digressão de celebração, em for-
mato acústico, que passa este sábado, 7 de
dezembro, por Guimarães (21h30).

Esta tournée, que percorrerá Portugal de
norte a sul, tem um caráter ainda mais impor-
tante dada a relação próxima da banda com
o público português, relação essa que (se ex-
plica, em parte, pela suavidade do registo bos-
sa nova da sua música) começa com o primei-
ro concerto do coletivo, no Lux, em 2005, em
que os bilhetes esgotam no dia em que são
colocados à venda. Desde essa data que a
história se repete a cada visita que a banda faz
ao nosso país com os concertos esgotados.

Os bilhetes (que custam entre os 23 e os
25 euros) podem ser adquiridos no Centro
Cultural Vila Flor, Centro Internacional das Ar-
tes José de Guimarães, Casa da Memória de
Guimarães  e Loja Oficina, bem como nas lo-
jas Fnac e online em www.ccvf.pt e oficina.bol.pt. |||||

BANDA FRANCESA APRESENTA-SE A 7 DE DEZEMBRO (21H30) NO CENTRO CULTURAL
VILA FLOR PARA CELEBRAR OS 15 ANOS DO LANÇAMENTO DO PRIMEIRO DISCO

GUIMARÃES | MÚSICA

PARA O
CONCERTO DE
GUIMARÃES, OS
BILHETES
CUTSAM 23 E
25 EUROS

Natural de Santo Tirso e com uma
carreira dedicada ao Ensino,
Rodrigo Machado expõe alguns
dos seus trabalhos de desenho e
pintura no Centro Cultural Muni-
cipal de Vila das Aves, de 2 a 31
de dezembro.

Conhecido por dar aulas de
Educação Visual e Tecnológica, Ro-
drigo Machado, de pseudónimo
“Guinha”, é natural de Santo Tirso
e um autodidata no que diz res-
peito ao desenho e à pintura.

Ligado ao ensino desde 1977,
destaca-se pelas pinturas em agua-
rela e pelos desenhos que já deu
a conhecer em exposições coleti-
vas. Silhuetas, Paisagens e o Mos-
teiro de S. Bento estão bem paten-
tes nos seus trabalhos e estão,
inclusive, na origem do nome da
exposição que chega, agora, ao
Centro Cultural de Vila das Aves.

A partir de 2 de dezembro, o
seu trabalho pode ser apreciado
numa exposição que estará patente
até ao final do ano. |||||

Memórias
de Rodrigo
Machado
em exposição

VILA DAS AVES

Branco ou preto,
um porco
é um porco
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Contenção na despesa corrente. Ma-
nutenção de apoios às empresas e
famílias. Investimento em infraestrutu-
ras e freguesias. O executivo camará-
rio aprovou por maioria em reunião
de câmara do passado dia 28 o docu-
mento de Grandes Opções do Plano
e Orçamento (GOP) para o ano de
2020 que, por entre um conjunto de
medidas e políticas de continuidade
relativamente aos últimos anos da
gestão socialista, apresenta uma “for-
te contenção na despesa corrente”
que vai gerar poupança a ser aplica-
da em investimentos, onde o PPI (Pla-
no Plurianual de Investimentos) cres-
ce para 16 milhões de euros.

Em conferência de imprensa de
apresentação das linhas gerais do do-
cumento, Alberto Costa, explica que
“esta contenção na despesa corrente
é feita de forma responsável que pre-
tendemos que resulte num ganho
para investimento em obra e que se
reflete num grande aumento do PPI.
Ao mesmo tempo, queremos dimi-
nuir o endividamento do município

Contenção na
despesa alarga
verbas para
investimentos

EXECUTIVO MUNICIPAL
APROVOU O DOCU-
MENTO DE GRANDES
OPÇÕES DO PLANO E
ORÇAMENTO PARA 2020
ONDE O DESTAQUE VAI
PARA A CONTENÇÃO NA
DESPESA CORRENTE E A
CANALIZAÇÃO DE RE-
CURSOS PARA INVESTI-
MENTOS EM INFRAES-
TRUTURAS E PARA
AS FREGUESIAS.
PSD VOTOU CONTRA.

em cerca de 4 por cento. Cumprir
com o equilíbrio orçamental é a nota
dominante, poupando na despesa e
investindo nas obras.”

No total, o executivo apresenta um
valor total do orçamento de 49,5 mi-
lhões de euros um ligeiro decréscimo
relativamente aos 50,9 milhões do
orçamento de 2019. No entanto, Al-
berto Costa diz que o documento será
“revisto em alta” durante o ano, as-
sim que algumas candidaturas a fun-
dos comunitários sejam aprovadas.

Durante a discussão do documen-
to em reunião do executivo camarário,
Andreia Neto, vereadora do PSD, con-
siderou as GOP como “mais do mes-
mo” anunciando o voto contra dos
vereadores ‘laranja’ que não se po-
dem “responsabilizar” pelas opções
da maioria socialista.

“A nossa visão quanto às políti-
cas municipais é claramente diferen-
te daquela aqui apresentada”, come-
çou por dizer Andreia Neto. “A men-
sagem que procuram transmitir com
este documento, que dizem de gran-
de ambição e compromisso, no nos-
so entender é apenas mais uma re-
petição, mais do mesmo”, atacou.

Apontando uma longa lista de pro-
blemáticas que continuam por resol-
ver no concelho, da habitação ao
estacionamento, a vereadora lamen-
ta que “em pleno século XXI ainda
tenhamos que fazer apostas tão bási-
cas como o plano de pavimentação
das vias em terra. Esta é a nossa triste
realidade”, concluiu.  Um quadro com
o qual Alberto Costa não podia estar
mais em desacordo e que, segundo
o presidente da câmara, só revela que
Andreia Neto não está atenta ao que
se passa no concelho.

FREGUESIAS SÃO
‘LINHA AVANÇADA’
Um dos maiores destaques das GOP
para 2020 é o exponencial aumen-
to das transferências de capital para
as juntas de freguesias. Em 2019 as
juntas de freguesia receberam 900

PLANO E ORÇAMENTO PARA 2020
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mil euros, sendo que para o próximo
ano esse valor sobe para 2,9 milhões
de euros, ato que Alberto Costa clas-
sifica como “histórico.”

Este acréscimo de 224 por cento
será efetuado no âmbito do plano mu-
nicipal de pavimentações que preten-
de acabar com as ruas em terra no
concelho. “Há um forte e claro apoio
da câmara municipal às juntas fregue-
sias porque entendemos que as jun-
tas e os seus presidentes são a nos-
sa grande linha avançada junto das
populações por via da sua proximida-
de, sendo que essa proximidade per-
mite-lhes também ter uma visão mais
real das necessidades das populações,
canalizando de forma mais correta o
dinheiro público. É mais fácil e mais
ágil, face ao volume e a quantidade
de ruas, que o fizéssemos por via das
juntas freguesias”, explica o autarca.

Contudo, não é apenas no caso
das transferências de capital que as
freguesias vão ficar a ganhar, já que
também nas transferências correntes
a verba a distribuir pelas juntas vai
aumentar, passando de 689 mil
euros para 778 mil.

“Isto demonstra claramente uma
aposta no diálogo, naquilo que é a
confiança entre o executivo da câma-
ra municipal e as juntas de freguesia,
há maior proximidade, maior diálo-
go com todas as juntas sem exceção”,
complementou.

Aliás, para 2020, o leque de in-
vestimentos previsto no PPI percorre
o concelho onde se destacam o Par-
que do Verdeal e o novo acesso ao
centro de São Tomé de Negrelos, a
nova rotunda no Autoni, a requalifi-
cação da Escola da Lage em Vilarinho
ou o relvado sintético em Refojos.

Já na cidade, Alberto Costa iden-
tificou a requalificação da rua Ferreira
Lemos e da rua da Misericórdia, a
intervenção na avenida dos Plátanos,
obras na estação ferroviária de Santo
Tirso e a conclusão do Centro de
Artes Alberto Carneiro, na ‘Fábrica’,
como prioridades para 2020.

‘AMIGO’ DAS FAMÍLIAS COM
CONTAS EQUILIBRADAS
No final, tudo se resume a opções polí-
ticas. O executivo escolheu fazer este
esforço de contenção na despesa cor-
rente, “não por alarmismo”, embora
o contexto da economia mundial e a
chegada da descentralização de com-
petências do Estado obrigue a algum
cuidado, mas porque a poupança ge-
rada pode ser conduzida para o PPI

Assim, em 2020 a despesa corren-
te cairá cerca de 15 por cento, com
especial atenção à aquisição de bens
e serviços, ao mesmo tempo que a
receita corrente se mantém ao mes-
mo nível do orçamento de 2019, im-
pulsionada pelo ligeiro aumento dos
impostos diretos “devido à dinâmica
económica do município” que pas-
sam a totalizar 13,2 milhões de euros.

Para além da canalização da pou-
pança corrente gerada, Alberto Cos-
ta assevera que o município vai redu-
zir a dívida em 1,5 milhões de euros,
fixando o valor total no final do pró-
ximo ano em 25 milhões de euros.

“Queremos demonstrar que há
claramente uma linha vermelha sem-
pre ao fundo do túnel e que este
executivo nunca pretende pisar. Não
queremos de forma alguma hipote-
car o futuro”, rematou o presidente.

Apesar deste contexto, Alberto
Costa garante que as GOP mantêm
todos os apoios que nos últimos anos
têm sido figuras centrais das políti-
cas municipais, quer para as empre-
sas, quer para as famílias, sendo que
serão implementados mais dois pro-
jetos de apoio social, com a compartici-
pação da autarquia para a aquisição
de lentes e armações de óculos, até
um montante de 150 euros, bem co-
mo próteses dentárias, até 250 euros.

Para o presidente, as GOP para
2020 assumem um “compromisso de
futuro”, com “um orçamento equili-
brado e justo” e que reforça as linhas
estratégicas prioritárias do executivo,
dos apoios sociais e às empresas até
ao ambiente e sustentabilidade. |||||
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O dia internacional da deficiência
celebrava-se apenas a 3 de dezem-
bro, mas em Santo Tirso os utentes
da Cooperativa de Apoio à Integra-
ção do Deficiente (CAID) e da Casa
de Acolhimento Sol Nascente (CASL)
assinalaram a data em antecipação.

Dezoito estabelecimentos comer-
ciais de Santo Tirso aderiram à cam-
panha promovida pela câmara mu-
nicipal e até 6 de dezembro estão a
proporcionar estágios profissionais
aos utentes das duas instituições.

“É importante trabalharmos a
integração das pessoas com deficiên-
cia também a nível profissional e a
melhor forma de o fazer é com ações
de sensibilização como esta, junto
do comércio local”, realçou Alberto

Estágios no comércio local
com a integração em vista
DEZOITO ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS ADERIRAM À CAMPANHA QUE PRETENDE
PROPORCIONAR ESTÁGIOS PROFISSIONAIS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Costa, presidente da câmara, que se
associou ao projeto com uma visita
no passado dia 28 de novembro à
Farmácia Faria e à Casa Reis.

O autarca lembrou que as pes-
soas com deficiência “têm competên-
cias que devem ser aproveitadas,
desde que devidamente acompanha-
das e colocadas nas funções certas”.
O objetivo desta ação, acrescentou
Alberto Costa, “é demonstrar aos
empresários que, se estiverem inte-
ressados em integrar novos colabo-
radores nos quadros, também po-
dem encontrar nas pessoas com de-
ficiência soluções”.

A campanha está a mobilizar de-
zoito dos estabelecimentos que já se
associaram, no entanto o objetivo é
que a iniciativa se prolongue e as
empresas continuem a receber pes-

soas com deficiência após este perí-
odo. Até porque, sublinha o autarca
tirsense, “são pessoas muito focadas
e que, no sítio certo, produzem imen-
so, até acima da média de uma pes-
soa dita normal”.

De forma a incentivar os comer-
ciantes e os empresários a aderirem,
o município criou distinções que se-
rão atribuídas às empresas como
forma de motivação e de acordo com
o tipo de integração que fazem. O
selo bronze será entregue a quem
acolher estágios de cinco dias con-
secutivos e o selo prata será atribu-
ído às empresas que disponibilizem
estágios de, pelo menos, dois dias
mensais durante um ano. Já o selo
ouro pertence apenas a quem inte-
grar uma ou mais pessoas com defi-
ciência nos seus quadros.

Sandra Gomes e Marta Barbosa
estão em estágio na Farmácia Faria e
na Casa Reis, respetivamente, onde a
iniciativa foi muito bem recebida.
Francisco Faria, diretor técnico da Far-
mácia Faria, garante ter aderido à cam-
panha “de braços abertos e com mui-
ta motivação”. “Integrar alguém com
deficiência é um desafio para essa
pessoa e para nós também”, assumiu,
defendendo que a empresa pode, as-
sim, “ter um papel ativo na sociedade”.

Já Magno Braga, gerente da Casa
Reis, assegura que a recetividade dos
clientes tem sido muito positiva e que
a campanha deve ser mantida: “É im-
portante pôr estas pessoas em con-
tacto com o público, até para ganha-
rem mais à vontade”. |||||

SANTO TIRSO | EMPREGO

A campanha está a mobilizar dezoito dos estabelecimentos que
já se associaram, no entanto o objetivo é que a iniciativa se
prolongue e as empresas continuem a receber pessoas com defi-
ciência após este período.
NA IMAGEM, SANDRA GOMES E EM ESTÁGIO NA FARMÁCIA FARIA
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OPINIAO
~~~~~

Escrevemos antes que com as
eleições legislativas e a forma-
ção do novo governo seguir-
se-iam as eleições internas nos
partidos políticos nos próximos
meses.

Entretanto realizou-se, no
passado fim de semana, mais
um congresso da Associação
Nacional de Municípios Por-
tugueses, em Vila Real, onde
foram temas fundamentais a
Descentralização e a Regiona-
lização tendo ficado decidido
que se devia avançar para um
novo referendo já que o últi-
mo se realizou em 1998. É
sabida a posição do Presiden-
te da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, que a foi trans-
mitir ao Congresso Nacional
da ANMP contra um novo re-
ferendo por entender não es-
tarem reunidas as condições
políticas para a implementação
das regiões, contrariando o
que está previsto na Consti-
tuição da República desde
1976. Também o primeiro-mi-
nistro, António Costa, defen-
de que face à posição do Pre-
sidente da República não se
deve avançar com o processo
de regionalização, o que vai
significar mais uma vez, infe-
lizmente, a paralisação do mes-
mo. O Terreiro do Paço conti-
nuará a decidir tudo, lamen-
tavelmente.

Ainda bem que indepen-
dentes e militantes de partidos
continuam a defender a Regio-
nalização, e mesmo Rui Rio
defende hoje uma posição de
apoio à regionalização, contrá-

E cá estamos novamente no
último mas sempre saboro-
so mês do ano, um mês sem-
pre suspenso entre memóri-
as e expectativas de melho-
res dias. Nesta minha última
“crónica” do ano, se assim
posso chamá-la, vou trazer à
baila um livro que gostaria
de “oferecer” aos meus lei-
tores, e recomendá-lo como
a melhor prenda nas trocas
de presentes por ocasião das
festas natalícias e de passa-
gem de ano, sabendo que
oferecer livros  não é propri-
amente um hábito arreiga-
do, como o é por exemplo
na Islândia.

Trata-se de “Portugal em
Selos, 2019” uma requinta-
da edição já habitual dos
CTT, coordenada por um es-
pecialista com provas dadas,
Jorge M. Martins, que, neste
volume, consegue dar-nos
com muita coerência e finu-
ra uma conjugação entre o
pretérito perfeito da nossa
história e o presente ano “es-
tampado” em selos. Já pouca
gente repara que, na verda-
de, não é ao acaso que Os
Correios editam estas estam-
pilhas semelhantes aos “cro-
mos” de coleções que encan-
taram a nossa infância, só
que, em vez de alimentarem
um “vício” básico como é o
futebol, nos dão a ver um
caleidoscópio de imagens de
um imaginário que passa por
muitos temas, figuras, gente
“graúda” que se destacou na

Portugal 2019 em
Selos,uma edição
‘caleidoscópica’ CTT

Reis, o presidente da Junta da
Agrela, Paulo Bento, entre ou-
tros. Certamente que nos pró-
ximos dias conheceremos al-
guns alinhamentos até porque
decorre neste momento a ativa
campanha nacional para pre-
sidente do PSD e são conhe-
cidos os apoios de José Pedro
Miranda a Rui Rio e de An-
dreia Neto a Luís Montenegro,
tendo este último no passado
fim-de-semana organizado na
Alfândega, no Porto, numa
grande ação de campanha e
ontem mesmo assistiu-se na
RTP a um debate, em direto,
dos três candidatos. Promete!

Quanto ao PS distrital e
concelhio, as respetivas cam-
panhas também prometem ser
ativas. Para a distrital é conhe-
cida a recandidatura do euro-
deputado Manuel Pizarro a pre-
sidente da federação. Entretan-
to a nível nacional, com a sa-
ída do presidente do PS, Carlos
César, de líder do grupo parla-
mentar, ascendeu ao seu lugar
Ana Catarina e José Luís Car-
neiro passou a ser o Secretário-
geral Adjunto, em sua substi-
tuição. No final da passada se-
mana José Manuel Ribeiro, pre-
sidente da câmara de Valongo,
anunciou-se também como
candidato a presidente da fede-
ração distrital do PS do Porto.

Para a concelhia do Partido
Socialista de Santo Tirso Alber-
to Costa fez já duas sessões
de campanha interna, na Agre-
la e em S. Martinho, apresen-
tando de surpresa, ao seu lado,
o mandatário Fernando Ben-
jamim, de Água Longa, sendo
que além da presença cons-
tante, e na primeira fila, de to-
dos os verea-dores do PS esti-
veram também presentes mui-
tos militantes e mesmo inde-
pendentes! As eleições conce-
lhias estão previstas para feve-
reiro de 2020. |||||

Regionalização
e eleições internas no
PSD e PS

ria da que defendeu em 1998.
Tudo isto a propósito do

processo eleitoral interno nos
chamados grandes partidos
que estão agora a reestruturar
os respetivos aparelhos e ór-
gãos eleitos com vista à pre-
paração dos próximos proces-
sos eleitorais, nomeadamente
das eleições autárquicas de
outubro de 2021.

Assim, no próximo dia 21
de dezembro realizam-se as
eleições para a comissão políti-
ca concelhia do PSD, em San-
to Tirso, conhecendo-se já
dois candidatos a Presidente
da CPC, podendo aparecer
eventualmente outros até mui-
to próximo das eleições. José
Pedro Miranda, depois do úl-
timo mandato, não é recandi-
dato a presidente da conce-
lhia, sendo que a pessoa que
patrocina é a jovem Quitéria
Roriz, de Santo Tirso, que já
afirmou publicamente que não
é candidata a presidente da
Câmara Municipal, o que deixa
no ar a ideia de que apoiará
“alguém” da sua confiança! Por
outro lado apareceu a candida-
tar-se Fernando Vale que é tam-
bém presidente dos Bombei-
ros Voluntários de Santo Tirso.

Como surpresa o candida-
to único, para já, a presidente
da assembleia geral do PSD vai
ser mais uma vez Gonçalves
Afonso já que na lista do Dr.
Fernando Vale não será apre-
sentada nenhuma proposta
para a AG!

A pouco mais de 15 dias
das eleições desconhecem-se
as posições de algumas figu-
ras públicas ativas do PSD co-
mo por exemplo Paulo Sousa,
atual presidente da AG do
PSD, Andreia Neto, Pimenta
Carvalho, Carlos Valente, o lí-
der da JSD Diogo Oliveira,
Carlos Oliveira, Paula Pinto,
Manuel Mirra, Alcindo dos

Castro Fernandes

vida nacional e internacional,
ocorrências que mudaram a
nossa forma de estar e de
nos relacionarmos como pes-
soas e como comunidade de
nações. Este livro antecipa a
comemoração dos 500 anos
que no próximo ano se ce-
lebra da criação dos Correi-
os em Portugal, uma rede de
permuta pioneira das redes
sociais que aproximam no
espaço e no tempo o longe
do perto.

Inspirando-se nas Cróni-
cas de Fernão Lopes e na Cró-
nica de autor anónimo que
o terá inspirado, “Portugal de
1419” em que, um e outro, pas-
saram o testemunho de uma
geração da 1ª Dinastia para
a Dinastia de Aviz que have-
ria de “abrir mundos ao mun-
do”, o coordenador destas
“Crónicas em selos” do Por-
tugal de 2019 vai estruturar
em 4 eixos narrativos a sua
apresentação dos selos que
foram editados, como segue:
Crónicas Antiquíssimas, Li-
vro de Linhagens, Crónicas
do Quotidiano e Livros de
Memórias. E, desde logo,
deixa esta grande questão:
“Como iremos fazer futuro
com tanto passado?” Pergunta
“sacramental” quando vemos
passar pelos nossos olhos
selos alusivos aos 500 anos
da criação dos Correios, co-
ocorrente com a Volta ao
Mundo de Fernão de Ma-
galhães e Sebastião El Cano,
os 600 anos da Descoberta
da Madeira e Porto Santo, os
700 anos da fundação em
Tomar da Ordem de Cristo
que viria a substituir a velha
Ordem dos Templários, ter-
minando com um segundo
grupo de Arcebispos de Bra-
ga, a instituição de “Primaz
das Espanhas” a cujo titular
F. Lopes na sua “Crónica de

El-Rei D. João” dá um relevo
notável, colocando-o no cam-
po de batalha de Aljubarrota
“levando diante de si a cruz
de prata com que costuma-
va visitar as igrejas” dando
alento e absolvição aos com-
batentes”. Já no segundo eixo
designado “Livro de Linha-
gens” a ”gente graúda” que
se eleva acima da “gente mi-
úda”, “os honrados cidadãos”,
ou “pessoas de boa conta”
como os designa F. Lopes,
contempla Vultos da Histó-
ria e da Cultura, os 200 anos
do nascimento de Fontes Pe-
reira de Melo, os 150 anos
do nascimento do composi-
tor Francisco de Lacerda e
do marinheiro e aviador Ga-
go Coutinho e os centená-
rios do nascimento dos es-
critores, Fernando Namora,
Sophia M B Andresen, Jorge
de Sena e Joel Serrão; como
cidadãos do Mundo, Mahat-
ma Gandhi, Calouste Gul-
benkian, o arménio que criou
a sua Fundação em Portugal,
por ocasião dos 150 anos
do nascimento de ambos, e
outras figuras  mundiais da
história da Cultura de que
se celebram anos redondos,
bem como Instituições de
Cultura proeminentes como
os Museus Centenários de
Portugal, a Revolução Liberal
de 1820 e os 200 anos do
nascimento de D. Maria II.

Não cabem nesta cróni-
ca mais apontamentos sobre
os dois restantes eixos em
que se “estampa” este requin-
tado apetite pelos selos edi-
tados no presente ano, mas,
se consegui mover alguém
a espreitar este precioso li-
vro “caleidoscópio” e a ad-
quiri-lo para seu gozo pes-
soal ou para o oferecer a
amigos dilectos, já fico satis-
feito. |||||

Luís Américo
Fernandes
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CARTOON // VAMOS A VER...

A Maria entrou e, com o ar decidido
de quem sabe ao que vai, passeou
lentamente os olhos pela prateleira
dos CDs, por breves instantes, abran-
dou no Beethoven, mas, naquele dia,
o Vivaldi conseguiu laçá-la com a vi-
vacidade das suas quatro estações.
Pôs a música a tocar e trauteando em
surdina, foi-se sentar na mesa de tra-
balho do seu grupo, onde o Jacó da
iniciação e a Cravina do aprofunda-
mento, já estavam a fazer o seu pla-
no de trabalho do dia.

Incluiu no seu plano do dia, aju-
dar a preparar o texto das promessas
da sua lista candidata à presidência
da Mesa da Assembleia, receber e
apresentar a escola a um grupo de
visitas, ajudar o Jacó na leitura, pedir
ajuda à Cravina para a ajudar a per-
ceber aquela complicação do méto-
do de Hondt, concluir o seu plano
de trabalho quinzenal e inscrever-se
no “Já sei”. Registou, também, que
hoje na Assembleia seria discutida
uma alteração aos direitos e deveres.

desta escola é muito maior qua a sua
carinha laroca.

Há demasiadas décadas, que sem-
pre que se discute a educação em Por-
tugal, se conclui que está quase tudo
mal e que é o governo, o ministro da
educação, a secretaria de estado da
educação, as direcções regionais de
educação que têm de fazer o muito
que falta fazer... E, muito provavelmente,
é a mais pura das verdades.

Só que, há décadas que a gover-
nança, muda, na melhor das hipóte-
ses, um poucochinho, para que tudo
fique na mesma.

Urgia e urge quebrar esta sina e,
há aproximadamente 40 anos, esta
escola desafiou os papões e encetou,
sem eles e/ou apesar deles, a mudan-
ça, tentando provar que era possível
lançar os alicerces de uma escola de
pessoas felizes, semeadora de verda-
deiros cidadãos.

É claro que foram mais que mui-
tos, os escolhos, as batalhas, as vitó-
rias, as derrotas, as alegrias e as desi-
lusões. O poder político, bipolar, num
dia ditava a sua ampliação, noutro a
sua extinção, umas vezes era projec-
to piloto, outras projecto maldito, um
dia era visitado pelo Presidente da
República, no outro o Ministro joga-
va o seu lugar contra ele.

Mas o que me fez tombar inapela-
velmente de amores por esta escola,
e o que é verdadeiramente a sua pe-
dra angular, é o seu desígnio de ten-
tar semear, regar e estacar o crescimen-
to de cidadãos inteiros, responsáveis,
fraternos, pensantes, autónomos, crí-
ticos, justos e acima de tudo, livres.

É ser uma escola que ensina mais
perguntas que respostas.

É ser uma escola que enxerta a
liberdade na grande árvore da res-
ponsabilidade.

É ser uma escola que desafia à
auto superação e não a superação
dos outros.

É ser uma escola feita de gente
que quer mudar o mundo e não ven-
cer no mundo... |||||

Sem que se ouvisse uma ordem,
aviso ou campaínha, o pavilhão, cal-
mamente foi-se enchendo e, às nove
horas em ponto, as crianças já esta-
vam todas a iniciar as suas tarefas.

Foi isto que vi a primeira vez que
entrei na Escola da Ponte. Mais de
vinte anos depois, a harmonia e tran-
quilidade do início de um dia de tra-
balho na Escola da Ponte, tocam-me
com o mesmo deliciado espanto.

Há uma, ou duas eternidades, que
tento meter este Rossio da escola da
Ponte na Betesga desta crónica. Saben-
do como sei, que há dias na história
da Ponte que sozinhos enfartariam dez
jornais de fio a pavio, não posso, no
entanto, adiar mais o tributo a uma das
minhas mais assolapadas paixões...

Quase sempre que se fala sobre a
escola da Ponte, desfralda-se em pri-
meira mão, que nela não há campaí-
nhas, nem turmas, nem anos de es-
colaridade, nem testes escritos e que
a avaliação, vejam lá, é feita apenas
quando os alunos entendem estar
preparados. Que esta disponibiliza
aos alunos, exemplares de todos os
manuais disponíveis no mercado e
que estes, não tendo nenhum ma-
nual seu, podem e devem trabalhar
com todos os que bem entenderem.
Grifa-se a carregado também, que não
há turmas e que os alunos se orga-
nizam em grupos de trabalho com-
postos por alunos de diferentes ní-
veis e idades que se entreajudam. E
fecha-se normalmente a descrição
com a Assembleia em que os petizes
apresentam, discutem e aprovam, com
uma correcção que faria corar mui-
tos deputados, além do mais, os seus
deveres e direitos.

É claro que tudo isto é muito rele-

Escola
da Ponte

Adélio Castro

“Há aproximada
mente 40 anos, a
Escola da Ponte
desafiou os
papões e ence-
nou, sem eles e/
ou apesar deles,
a mudança,
tentando provar
que era possível
lançar os alicer
ces de uma esco
la de pessoas
felizes, semea-
dora de verda-
deiros cidadãos.

vante, mas, a verdade, é que é ape-
nas a carinha laroca e as voluptuosas
curvas deste projecto educativo. Boa
parte destas medidas são apenas do-
ses de bom senso. A avaliação de um
aluno que sabe que não sabe, só
poderá concluir o que já se sabia, ou
seja, que ele não sabe. Se em nossas
casas não se compra um jornal ou li-
vro igual para cada um do membros
da família, para que se há-de com-
prar nas escolas cem manuais iguai-
zinhos um para cada aluno, quando
se podem comprar 25 exemplares de
cada um dos quatro manuais dispo-
níveis no mercado e partilhá-lhos, tal
como se faz em casa.

Mas, o coração, a alma, a têmpera
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O que é isso de
‘inaugurar’
uma escola?
ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES CELEBRA
UM QUARTO DE SÉCULO E O ENTRE MARGENS
ENTROU NA MÁQUINA DO TEMPO E ENCONTROU
ISMAEL SILVA, ALUNO QUE INTEGROU A GERAÇÃO QUE
‘INAUGUROU’ A ESCOLA TRÊS VEZES.

||||| TEXTO:     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Em dezembro de 1994, já com o pri-
meiro período do ano letivo a termi-
nar, a escola secundária D. Afonso
Henriques teve a sua inauguração
oficial. Um marco para a Vila das Aves
e para a região circundante, durante
25 anos serviu a comunidade forman-
do gerações de jovens e servindo de
plataforma para voos mais altos.

Contudo, a escola que deve o no-
me a conto histórico fictício de Alfre-
do Queirós, que se tornou mito ur-
bano com o passar dos anos, iniciou
atividade como qualquer outra esco-
la do país, em setembro com um gru-
po de alunos que rondava os 120
distribuídos em seis turmas do 10º
ano. Ismael Silva foi um desses alu-
nos que teve a oportunidade de
‘inaugurar’ a escola, não uma, não
duas, mas três vezes.

Aluno do 9º ano na EB 2,3 de
Vila das Aves começou a circular a

VILA DAS AVES | 25 ANOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA
D. AFONSO HENRIQUES

tanta frequência, só ao nível da facul-
dade. Mas quando vamos para a facul-
dade com 18 anos as nossas raízes
estão super vincadas, enquanto com
14 ou 15 se fores para fora perdes
essa raiz. O facto de ter a escola aqui
permitiu ao pessoal singrar e manter
os laços”, explica Ismael Silva.

UMA ‘FAMÍLIA’ DE ADULTOS
Com uma escola a estrear e pensada
para um número de alunos bem su-
perior, a centena de alunos que
‘inaugurou’ a escola via-se como uma
família, não entre alunos, na maioria
delas caras conhecidas do restante
percurso escolar, como com a comu-
nidade docente e não docente.

“Havia uma grande dinâmica da
comissão instaladora”, sobretudo,
como conta Ismael Silva, uma sensi-
bilidade muito grande para ouvir os

interesses dos alunos e de realmen-
te colocá-los em prática.

“Começamos a debater pelas pri-
meiras vezes por questões mais adul-
tas e passamos a ter uma voz ativa.
Questões simples como fumar no re-
cinto, a escola teve e atenção de cri-
ar locais e cinzeiros, o que agora se-
ria completamente impossível”, reve-
la, acrescentando que também des-
de o início foi criada a associação
de estudantes.

Uma simbiose entre direção, pro-
fessores e alunos que deu frutos.
“Não sei se era pelos professores
estarem bem capacitados para nos re-
ceber como comissão instaladora, se
nós também interiorizamos mesmo
esta coisa da responsabilidade de
sermos os adultos na escola nova e
de termos de tratar bem disto, por-
que era o nosso um legado. Por um

informação no final do ano letivo que
a nova secundária, que estava ainda
em obras, iria abrir em setembro. Uma
notícia que para dezenas de jovens
avenses era uma bênção, porque até
aí os alunos que terminavam o nono
ano de escolaridade que quisessem
continuar a estudar tinham que se
deslocar para Santo Tirso, Vizela, Gui-
marães ou então para o privado em
Riba de Ave.

“Embora não tivéssemos a certeza
absoluta, sabíamos que pelo menos tur-
mas de humanidades, científico-natu-
ral e eletrónica iriam abrir e como tinha
intenções de ir para um desses, fiz a
candidatura para aqui”, conta Ismael Silva
em conversa com o Entre Margens.

Daquela turma do nono ano a
grande maioria candidatou-se para
a nova escola e mesmo alguns da-
queles que não o fizeram, ainda du-
rante o primeiro período transferiram-
se para a D. Afonso Henriques, tam-
bém devido à abertura do curso de
administração poucas semanas após
o início do ano letivo.

“Abrir uma escola secundária nas
Aves foi uma revolução”, sublinha, já
que não só transformou uma bouça
no centro da vila numa escola mo-
derna como facilitou a vida a cente-
nas de famílias que deixaram de ter
despesas em transportes para esco-
las fora da vila e do concelho, mui-
tas vezes, como aprofundou laços da
juventude à terra.

“As pessoas quando vão para fora
é normal que percam a sua ligação à
terra e isso agora já não acontece com

VISTA PAMORÂMICA
DA ESCOLA
SECUNDÁRIA D.
AFONSO HENRIQUES
NUMA IMAGEM DOS
ANOS DE 1990
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Joaquim Abreu é um nome maior. Um
nome maior do mundo empresarial.
Um nome maior da história da vila e
da região. E foi a pensar neste nome
maior e em celebrar o legado de pre-
sente e futuro que a Associação Co-
mercial e Industrial de Santo Tirso
(ACIST) decidiu entregar ao “Comen-
dador” o prémio Carreira como home-
nagem principal das celebrações do
seu 106º aniversário.

A lista de convidados da singela
cerimónia realizada no Centro Cultu-
ral mostrava bem o alcance do trajeto
empresarial e social de Joaquim Abreu
e por extensão de toda a família. Sim,
estavam presentes empresários como
Mário Jorge Machado, da Têxteis
Adalberto e presidente da Associação
de Têxteis de Portugal (ATP), mas es-
tavam também ex-presidentes de câ-
mara, juntas de freguesia e associa-
ções como os bombeiros ou Ringe
que ao longo dos anos puderam tes-
temunhar a solidariedade e espírito
de comunidade de Joaquim Abreu.

Miguel Rossi, presidente da ACIST,

Homenagem a
Joaquim Abreu
para celebrar
106 anos da ACIST
ENTREGA DO PRÉMIO
CARREIRA AO GRANDE
EMPRESÁRIO AVENSE
LEVOU A CERIMÓNIA DE
CELEBRAÇÃO DO ANIVERSÁ-
RIO AO CENTRO CULTURAL
MUNICIPAL DE VILA DAS
AVES ONDE SE JUNTARAM
ALGUMAS DAS MAIS
IMPORTANTES PERSONA-
LIDADES DO MUNDO
EMPRESARIAL TIRSENSE

lado ou por outro, acho que resul-
tou muito bem”, continuou.

Um ambiente de família, onde um
aluno e um professor ocupavam os
mesmos espaços, partilhavam experi-
ências, cresciam juntos, para que ao
longo dos meses e anos seguintes
se estabelecesse a identidade da es-
cola. “Lembro-me de trocar discos com
os meus professores e isso para mim
foi o melhor que tive na escola, esse
aspeto familiar, sermos tratados como
adultos onde não havia essa décala-
ge entre aluno e professor”, concluiu
o antigo aluno.

Ismael Silva ‘inaugurou’ a escola três
vezes. Fez parte da geração que estreou
o 10º, 11º e o 12º ano na D. Afonso
Henriques. Vinte e cinco anos mais tar-
de, as mesmas paredes continuam a
moldar os jovens adultos da região
e a abrir horizontes para o futuro. ||||||

bragem do século e é testemunha do
trabalho transversal que Joaquim Abreu
foi realizando ao longo dos anos nas
mais diversas áreas de intervenção.

“O que aqui se passou foi um mo-
mento grande para a ACIST e um mo-
mento grande também para o muni-
cípio de Santo Tirso”, começou por
dizer a vereadora. “É importante pas-
sar para uma geração mais jovem
todo o trabalho que ele fez em mo-
mentos difíceis. Acho que é importan-
te realçar o papel que teve na econo-
mia local e nacional. Ter essa comen-
da e ser reconhecido por parte do
Presidente da República é prova que
realmente houve um trabalho feito
em várias vertentes transversais, onde
a própria câmara já o homenageou
pelo trabalho que desenvolveu não
só em termos económicos como em
termos sociais.”

Segundo Ana Maria Ferreira, Joa-
quim Abreu “é um homem da socie-
dade, um homem que tem essa gar-
ra, tem essa vertente de empreende-
dorismo e a vertente social. Hoje é
um daqueles momentos, onde de
uma forma singela mas pura, foi
marcante também para o próprio, pois
acho que o seu sorriso dizia tudo.”

Aos 106 anos de existência a
ACIST está em fase de consolidação
quando Miguel Rossi entra no últi-
mo ano do seu mandato. “Temos a
associação muito estabilizada finan-
ceiramente e nosso foco é realmente
o comércio porque os pequenos co-
merciantes são aqueles que necessi-
tam mais do apoio diário da ACIST,
no entanto temos feito também uma
incursão muito forte na indústria onde
entra muito o trabalho feito pelo con-
selho consultivo.”

A aprovação de uma candidatura
a fundos comunitários dedicados à
área da formação, que se traduz num
investimento de quase um milhão de
euros financiado a noventa por cento
pelo Portugal 2020, é para Miguel Ros-
si “muito importante para chamar es-
sas empresas” de maior dimensão. |||||

não poupou nas palavras para des-
crever o impacto da figura do Comen-
dador na região. “Joaquim Abreu tem
um perfil e um projeto de vida que
poucos há a nível nacional, não pre-
cisamos de estar com modéstia. Não
há muitos projetos empresariais des-
te nível e nós devemos homenagear
estas pessoas porque são exemplos
para todos nós, para todas as gera-
ções, para todos os empresários e
gestores”, enalteceu.

Numa região intimamente associ-
ada à indústria têxtil, o grupo empre-
sarial de Joaquim Abreu estabeleceu-
se, de materiais ligados à constru-
ção, inovação e exportação, “um pro-
jeto pioneiro e inovador que, ainda
hoje, apesar de estar na essência o
mesmo tipo de material, continua a
inovar e conseguir vender pela europa
toda”, sublinha o líder da ACIST.

Ana Maria Ferreira, vice-presidente
da câmara municipal de Santo Tirso,
ocupa cargos políticos desde a do-

ACIST | HOMENAGEM

JOAQUIM ABREU COM A VICE-
PRESIDENTE DA CMST, ANA

MARIA FERREIRA, E MIGUEL
ROSSI, PRESIDENTE DA ACIST

CUBO SOLIDÁRIO ESTÁ DE VOLTA A SANTO TIRSO
Integrada na campanha Unir Sorrisos, a Junta da União de Freguesias de Santo Tirso coloca na rua, pelo sex-
to ano consecutivo, o Cubo Solidário “Recolha de brinquedos”. A recolha de brinquedos para as crianças
carenciadas da União de freguesias já é uma tradição e uma vez mais o contributo de todos é fundamental
para tornar este Natal ainda mais brilhante. A campanha contempla uma série de ações incluindo uma Ceia
de Natal para os mais carenciados na junta de freguesia em plena noite de consoada.
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
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Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com
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MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA
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Não é uma moda, é uma urgência.
Em síntese, este foi o pensamento mais
repetido pelos participantes e orado-
res da conferência “Mobilidade Sus-
tentável: agora ou nunca” realizada
na Fábrica de Santo Thyrso em par-
ceria do município tirsense e o Jor-
nal de Notícias.

Um dos protagonistas do evento
foi João Pedro Matos Fernandes, minis-
tro do Ambiente e Ação Climática
que, a partir do púlpito deixou bem
claras as metas que o Governo preten-
de cumprir. Atingir a neutralidade car-
bónica em 2050, sendo que já em
2030 Portugal pretende atingir uma
redução na ordem dos 40 por cen-
to em relação ao pico de emissões
de CO2 do país atingido em 2005.

As ambiciosas metas, segundo o
ministro “não são para relaxar” o que
vai obrigar a um forte compromisso
de descarbonização em duas áreas
específicas: a produção de energia
elétrica e na mobilidade.

“A área da mobilidade não é a úni-
ca em que o esforço para a descar-
bonização é maior, no nosso país e

Mudar comportamentos
para alcançar a
neutralidade carbónica
MINISTRO DO AMBIENTE VEIO A SANTO TIRSO FALAR DE MOBILIDADE
SUSTENTÁVEL E VER COM OS PRÓPRIOS OLHOS AS POLÍTICAS IMPLEMENTADAS
PELO MUNICÍPIO PARA SE IMISCUIR NO PELOTÃO DA FRENTE NA LUTA CONTRA
AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. OBJETIVO É ALCANÇAR A NEUTRALIDADE EM 2050.

no mundo fora, sendo que é aquela
onde é mais difícil acontecer porque
mexe com cada um de nós e com os
nossos comportamentos”, aponta
Matos Fernandes.

Um esforço que deve partir de
cada um, mas precisa de ser acom-
panhado por um contexto que per-
mite às pessoas encontrarem alter-
nativas cómodas de transporte coleti-
vo. “Isto obriga-nos de facto a mudar
os nossos comportamentos, a procu-
rarmos cada vez mais o transporte
coletivo, a percebermos que o trans-
porte individual cada vez mais pode
não significar o carro, existindo ou-
tras formas, como o exemplo das bi-
cicletas elétricas da câmara munici-
pal de Santo Tirso”, refere o Ministro
que, acrescenta, “as metas estão a ser
cumpridas” tendo Portugal reduzido
em cerca de 25 por cento as suas
emissões desde 2005 e acima da
média europeia no ano transato.

Aliás, de acordo com as previsões
do Governo, os cenários de redução
das emissões de CO2 para a atmos-
fera, inclusive os mais otimistas, desen-
volvem-se segundo um princípio de
crescimento económico e mais mo-

bilidade, não menos. O que significa
que a transição para uma mobilida-
de mais sustentável não como hori-
zonte a diminuição das deslocações,
bem pelo contrário.

“Cada vez mais as cidades e os ter-
ritórios têm de ser pensados para an-
dar a pé e não podem ser desenha-
dos a pensar exclusivamente no auto-
móvel. O espaço público deve ser de-
senhado para a fruição, para o bem-
estar e para a mobilidade, mas mobi-
lidade não quer dizer alcatrão e fai-
xas de rodagem, muitas das vezes quer
dizer passeios, sítios onde se anda
obrigatoriamente mais devagar para
que peões bicicletas e carros possam
conviver”, argumenta o ministro.

Coanfitrião da conferência, Alber-
to Costa, presidente da câmara de
Santo Tirso, destaca que o concelho
esteja “na linha da frente” na preocu-
pação pela descarbonização, pelo com-
bate às alterações climáticas a partir
de ações concretas como o plano
municipal de mobilidade sustentável.

E fá-lo em três vertentes. A pri-
meira é a “sensibilização” da popula-
ção “para que haja consciência pú-
blica deste grande problema”. De se-

guida, apostando na mobilidade atra-
vés das bicicletas elétricas com o pro-
jeto ‘Pedala’, “criando uma alternativa
para as pessoas” e ensinando os mais
novos com o ‘ciclismo vai à escola’.
Por último, a aposta nos transportes
públicos com a criação da MobiAve
em conjunto com a Trofa e Famalicão
que vai triplicar a oferta de transpor-
tes públicos na região.

Precisamente sobre a criação da
MobiAve e a intenção de três conce-
lhos se juntarem para a criação de
uma entidade de transportes comum,
Matos Fernandes considera “muito
positivo e importante que as autar-
quias desenhem as suas soluções em
conjunto”, sobretudo numa região
como o Vale do Ave “não existem
concretamente limites administrativos
para a mobilidade e para as bacias
de emprego” e onde “só quem co-
nhece o território sabe que saiu de
um concelho e outro noutro.”

A conferência “Mobilidade sus-
tentável: agora ou nunca” trouxe a
Santo Tirso especialistas nacionais e
internacionais na área da mobilida-
de que debateram o tema ao longo
do dia em vários painéis. |||||

SANTO TIRSO | AMBIENTE

MINISTRO DO AMBIENTE,
MATOS FERNANDES, MOSTRA
O SEU CARTÃO DAS
BICICLETAS ‘PEDALA’, JUNTO
DE ALBERTO COSTA,
PRESIDENTE DA CMST
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A noite era de gala e os protagonis-
tas vestiram-se a rigor. Trocaram os
calções e as t-shirts listadas a encar-
nado pelos fatos aprumados, as chu-
teiras por sapatos a brilhar. Aos 89
anos de existência o Clube Desportivo
das Aves vive da dualidade entre clube
e SAD, futebol profissional e modali-
dades ‘amadoras’. Uma dualidade
que Armando Silva, presidente do CD
Aves, não deixou de frisar apesar de
se referir ao ‘Aves’ como um “todo”.
“É um sentimento de alegria porque
estamos a festejar 89 anos e estamos
muito bem”, começou por dizer o di-
rigente do clube. “O clube neste mo-
mento é sustentável, é um clube que
não depende de ninguém, temos as
nossas contas devidamente contro-
ladas, temos a formação, o futsal e o
voleibol bem consolidados e bem
dirigidos. Infelizmente, no futebol pro-
fissional, na 1ª Liga, não estamos bem,

Adílio Pinheiro,
vólei e Leandro
homenageados no
aniversário

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DEVELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt

JANTAR DE CELEBRAÇÃO DOS 89 ANOS DO CLUBE DESPOR-
TIVO DAS AVES FOI SERVIDO DE CALCULADORA NA MÃO
E O PENSAMENTO NUM RESET QUE PRECISA DE ALA-
VANCAR A EQUIPA PRINCIPAL PARA VITÓRIAS MUITÍSSIMO
NECESSÁRIAS. ADÍLIO PINHEIRO RECEBEU “O AVENSE”

quatro anos apareceu, e de trinta atle-
tas hoje tem 110 e estamos na pri-
meira divisão”, enalteceu.

Mas é óbvio que o mau momen-
to da equipa principal não deixa nin-
guém satisfeito. “Estamos tristes com
isso, mas penso que vamos dar a
volta”, referiu o presidente numa al-
tura em que as baterias parecem es-
tar apontadas para o mercado de ja-
neiro. “Penso que a SAD vai apostar
forte para manter o Aves na primeira
liga com mudança de treinador para
alguém com mais experiência na pri-
meira liga, certamente vão reforçar-
se com esperança de que nos vamos
manter na primeira liga.”

Depois de oito anos à frente dos
destinos do clube, Armando Silva
chega ao fim de mais um mandato
no próximo mês de abril com apenas
um aspeto que não conseguiu cum-
prir: o museu do clube.

“Estamos a trabalhar nisso, já dis-
se onde possivelmente se vai fazer,
que penso deve ser o sítio certo, um
espaço muito bom que tem por cima
do pavilhão. Estamos a trabalhar com
o arquiteto e penso concluir até abril
ou maio. Se não for possível, vou dei-
xar alicerces para que aconteça”, dis-
se o presidente em tom de promessa.

Tradição do jantar de aniversário,
o Clube Desportivo das Aves atribuiu
os galardões que pretendem distin-
guir personalidades e feitos maiores
do clube. Este ano, “O Avense” foi
entregue ao histórico treinador e
capitão de equipa Adílio Pinheiro, fi-
gura incontornável da história do
clube, revolucionando por completo
o futebol de formação.

Homenageados pelos feitos des-
portivos conquistados durante o ano
2019 foram também Leandro Pires,
pela conquista da primeira edição da
liga Revelação (campeonato nacional
de sub-23) e da Taça, fazendo o ple-
no, e a equipa de voleibol feminino
sénior pela subida à primeira divi-
são, escalão máximo da modalidade
em Portugal. ||||| FOTOS: CDCDCDCDCD     AAAAAVESVESVESVESVES

estamos em último lugar não se pode
esconder isso”, lamenta.

É nestes dois mundos quase pa-
ralelos que vivem os adeptos. Se por
um lado, o futebol profissional é a
bandeira de qualquer clube, muito
mais quando está no topo do fute-
bol nacional, por outro, esse aspeto
foge da alçada da administração de
Armando Silva que prefere realçar os
progressos e feitos desportivos das
restantes secções.

“O Aves é um todo”, sublinha Ar-
mando Silva. “Quando entramos para
a direção há oito anos, tínhamos um
local onde jogavam as camadas jo-
vens que não era digno do clube.
Empenhamo-nos forte e hoje temos
um bom complexo. Passamos de 10
para 16 equipas no futebol de for-
mação, o futsal esteve na primeira
divisão, não se aguentou mas esta-
mos bem na segunda divisão e está
consolidado também com 8 equipas
na formação e o voleibol, que há
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No regresso do campeonato após uma
longa interrupção para as seleções
em taças, a partida entre o Moreiren-
se e o Desportivo tinha mais fatores

Aves de Manta Santos mostrou
os dentes, mas não chegou
NOVO TÉCNICO AVENSE ESTREOU-SE COM UM DÉRBI FRENTE AO MOREIRENSE.
EQUIPA DEIXOU BOAS INDICAÇÕES MAS NÃO FOI SUFICIENTE PARA REGRESSAR ÀS
VITÓRIAS EM JOGO PLENO DE EMOÇÕES. EXPULSÃO DE CLÁUDIO FALCÃO,
COM DESPORTIVO NA FRENTE DO MARCADOR, DESEQUILIBROU A PARTIDA.

CD AVES | LIGA NOS

va-se no banco do Desportivo com
duas semanas de ‘laboratório’ sem
jogos oficiais.

Drama foi coisa que não faltou no
Estádio Comendador Joaquim de Al-
meida Freitas. O Aves entrou bem me-
lhor no encontro. Manta Santos apos-
tou num 4-3-3 com Falcão e Estrela
como duplo pivot e resgatou Miguel
Tavares para o trio de ataque. No en-
tanto foi o central Mehremic que inau-
gurou o marcador logo aos 5’ após a
cobrança de um livre lateral do lado
direito. A posição do bósnio deixou
algumas dúvidas mas o VAR decidiu
validar o golo que colocava o Aves
na liderança e poderia dar novo fô-
lego à frágil formação avense.

Só que aos 13’ as más notícias ba-
teram à porta dos forasteiros. Cláu-
dio Falcão foi imprudente foi impru-
dente e acabou expulso após uma
entrada desproporcionada a meio-
campo. Foi o ponto de viragem do
encontro. O Moreirense, em superi-
oridade numérica, tomou conta das
responsabilidades do jogo e na se-
quência de vários lances foi Fábio
Abreu também após um livre lateral
que igualou o marcador.

Até ao final do primeiro tempo, o
Aves ficou limitado ao contra-golpe e

num desses lances rápidos Welinton
Jr. tentou provocar uma grande penali-
dade quando estava em boa posição.
Acabou mesmo por os da casa que
nos descontos completaram a revira-
volta, novamente por Fábio Abreu.

O jogo nunca fora muito bem jo-
gado e o regresso dos balneários con-
firmou a tendência. Até que perto dos
60’ Luther Singh fez grande penali-
dade sobre Rúben Oliveira que o
avançado iraniano Mohammadi con-
verteu calmamente, repondo a igual-
dade no resultado e devolvendo a
esperança aos muitos adeptos avenses
presentes em Moreira de Cónegos.

O jogo abriu e as oportunidades
apareceram em ambas as balizas. A
melhor do encontro esteve nos pés
de Mohammadi que após uma recu-
peração de bola, se desenvencilhou
de um adversário, partiu em direção
ao guarda-redes mas o remate saiu
com pontaria a mais e bateu na barra.

Penalti para cá, penalti para lá e
foi também da marca do castigo má-
ximo que o Moreirense voltou à van-
tagem. Canto da esquerda dos anfi-
triões e a bola bateu caprichosamen-
te no braço estendido de Mehremic.
Steven Vitória converteu o penalti e
deu os três pontos aos cónegos. |||||

18 - CD AVES
12 08 17 - PAÇOS FERREIRA
12 03

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - BENFICA 12 33

2 - FC PORTO 12 31

3 - FC FAMALICÃO 12 24

4 - SPORTING 12 20
5 - BOAVISTA 12 18

7 - V. GUIMARÃES 12 17

9 - TONDELA 12 15

10 - RIO AVE 12 15

11 - MOREIRENSE 12 14

6 - SC BRAGA 12 18

12

13 - V. SETÚBAL 12 13

16 - MARÍTIMO

12 1314 - SANTA CLARA

12 11 15 - PORTIMONENSE
12 11

12 - BELENENSES SAD 12 14

168 - GIL VICENTE

SANTA CLARA 1 - BOAVISTA 2

MOREIRENSE 3 - CD AVES 2

BENFICA 4 - MARÍTIMO 0

PORTIMONENSE 2 - FC FAMALICÃO 1
TONDELA 0 - BELENENSES SAD 1

GIL VICENTE 3 - SPORTING 1

BOAVISTA - BENFICA

MARÍTIMO - SANTA CLARA

V. SETÚBAL 1 - V. GUIMARÃES 1

CD AVES -  BRAGA
V. GUIMARÃES - PORTIMONENSE
PAÇOS FERREIRA - V. SETÚBAL

SPORTING - MOREIRENSE

FC FAMALICÃO - TONDELA

JORNADA 12 - RESULTADOS

BELENENSES SAD - FC PORTO

SC BRAGA 2 - RIO AVE 0
FC PORTO 2 - PAÇOS FERREIRA 0

RIO AVE - GIL VICENTE  J
OR
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3 
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de interesse para além da rivalidade
bem documentada entre os dois clu-
bes das vilas cruzadas pela EN-105.

Após o despedimento de Augus-
to Inácio e da passagem interina de
Leandro Pires pelo comando técnico
avense, Nuno Manta Santos estrea-

PENALTI PARA CÁ, PENALTI PARA LÁ
E FOI TAMBÉM DA MARCA DO
CASTIGO MÁXIMO QUE O
MOREIRENSE VOLTOU À VANTAGEM.
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CLASSIFICAÇÃO J P
1 - REBORDOSA AC 13 25

2 - CD SOBRADO 13 24

3 - ALPENDURADA 13 22

4 - SOUSENSE 13 22
5 - ALIADOS LORDELO 13 22

7 - TIRSENSE 13 21

9 - FREAMUNDE 13 20

10 - VILA MEÃ 13 15

11 - S. PEDRO DA COVA 13 15

6 - ALIANÇA GANDRA 13 22

13

13 - VILARINHO 13 12

16 - LIXA

13 0814 - BARROSAS

13 08 15 - LOUSADA
13 05

12 - VILA CAIZ 13 12

218 - AD MARCO 09

SÉRIE 2 | DIVISÃO ELITE
AF PORTO
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O vencedor em título da Taça da As-
sociação de Futebol do Porto (AFP),
FC Vilarinho, deslocou-se a Ermesin-
de e bateu a equipa da casa por 0-1.
A formação liderada por Marcos
Nunes vai poder, assim, continuar a
defender o seu título.

No que diz respeito ao Tirsense, a
formação jesuíta recebeu e bateu o

Vilarinho e
Tirsense em
frente na
Taça AFP
DUPLA DE EQUIPAS DO
CONCELHO SEGUEM EM
FRENTE NA TAÇA
ENQUANTO UDR RORIZ
FICOU PELO CAMINHO.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA
Em obediência ao que determina o Artº. 14 dos Estatutos desta
Associação, convoco os Senhores Associados para a reunião da
Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 26 de dezembro de
2019, pelas 21h00, na Sede desta Associação, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1. Discussão e votação do Plano de Atividades para 2020.
2. Discussão do Orçamento para 2020.
3. Outros assuntos importantes para a Associação.

Os referidos documentos encontram-se na Secretaria desta Asso-
ciação, com o objetivo de poderem ser consultadas pelos sócios.
Não comparecendo no dia acima indicado, o número legal de sóci-
os para a Assembleia poder funcionar, nos termos do Artº. 15 dos
Estatutos fica desde já convocada uma nova reunião para o dia 27
de dezembro de 2019, à mesma hora, no mesmo local e com a
mesma ordem de trabalhos, funcionando então com qualquer nú-
mero de sócios presentes.

Santo Tirso, 02 de dezembro de 2019,
O Presidente da assembleia geral

Asuil Dinis Linhares Carneiro (Dr.)

ASSEMBLEIA GERAL
Para dar cumprimento ao estipulado nos Estatutos, alínea b),
ponto nº2, do art.º 47, convoco os Senhores Associados a reuni-
rem-se em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 14 de
dezembro de 2019, pelas 15 horas no Salão Nobre desta Associ-
ação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das Aves,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1- Apresentação e votação do Plano de Atividades e Orçamento
para o Ano 2020;
2- Meia hora para tratar de assuntos de interesse da Associação.

A Assembleia Geral não pode deliberar em primeira convocação
sem a presença de, pelo menos, metade dos Associados, poden-
do deliberar trinta minutos depois da hora inicial, com qualquer
número de presenças, desde que não seja inferior a três associ-
ados efetivos (ponto nº1, art.º 49).

Vila das Aves, 18 de novembro de 2019,
O Presidente da Assembleia Geral,

Dr. António Adalberto Alves Carneiro

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE SANTO TIRSO

ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE VILA
DAS AVES

Vandoma por 8-0. Marcaram para a
equipa da casa Eduardo Seixas (5’ e
55’), Tiago Moura (20’), José Obama
(25’), João Carvalho (30’), João Mar-
tins (35’ e 61’) e Daniel Alves (51’).

Já a UDS Roriz foi eliminada inglo-
riamente na decisão por grandes pe-
nalidades. O encontro terminou em-
patado a dois ao fim do tempo extra
e na lotaria decisiva o CD Sobrado foi
mais feliz e fechou a partida por 4-5.

Nas partidas referentes à 13ª jor-
nada da série 2 da divisão de Elite,
o Tirsense finalmente afastou a mala-
pata e venceu em casa o Lixa por 3-1.
Os comandados por Tonau abriram
o marcador aos 21’ por Marco André
e dilataram a vantagem aos 32’ por
Tiago Moura. No segundo tempo, os
forasteiros reduziram a desvantagem
com um golo de Leandro Teixeira, no
entanto os homens da casa acaba-
ram com as esperanças à passagem
do minuto 80 com um golo de su-
plente Eduardo Seixas.

Em situação mais aflitiva na tabela
classificativa, também o Vilarinho re-
gressou aos triunfos para o campeo-
nato, batendo o Lousada, fora de por-
tas, por 1-3. Os anfitriões até inau-
guraram o marcador, aos 16’, por Ar-
tur Pacheco, mas o Vilarinho respon-
deu aos 39’, igualando o marcador
por intermédio de Jonas. Na segun-

da parte, os vilarinhenses foram à
procura da vitória e foram recompen-
sados. Primeiro, aos 79’, Martins
Ogbodo deu vantagem aos visitan-
tes e em cima do minuto 90’ foi a
vez de Simão Martins fixar o resulta-
do final.

Na próxima jornada, o Vilarinho
recebe no Municipal das Agras o sex-
to classificado Aliança de Gandra.
O FC Tirsense desloca-se a Gondo-
mar para defrontar o S. Pedro da Cova
no Estádio do Laranjal. Ambas as par-
tidas iniciam-se às 15 horas de do-
mingo, dia 8 de dezembro. |||||

Mais um
título
para
Francisco
Azevedo

Terminou mais uma época para o pilo-
to avense Francisco Azevedo, que des-
ta feita navegado por Nuno Ferreira,
a bordo do Peugeot 205 GTI, estive-
ram em grande nível ao longo de todo
o campeonato, o que lhes valeu uma
vez mais resultados muito positivos.
Começando pela estreia no Desafio
Kumho Norte div 1 a dupla venceu a
classe e conquistou o vice-campeona-
to absoluto, o que é de salientar num
campeonato que confirmou ser bastante
competitivo, como refere o piloto.

“O desafio Kumho Norte foi uma
agradável surpresa, além dos pneus
serem bons, o campeonato revelou-
se bastante competitivo, o que nos
obriga a andar nos limites e isso agra-
da-nos. Obviamente estamos satisfei-
tos com os resultados.”

No que diz respeito ao Campeo-
nato Norte de Ralis, Francisco Azeve-
do e Nuno Ferreira foram vice-campe-
ões do grupo X2, devido à rapidez e
consistência que foram impondo pro-
va após prova, contra carros e orça-
mentos bem superiores ao seu. No
Troféu de ralis Team Baia a dupla al-
cançou também o vice-campeonato
da classe X2 10.

Em jeito de balanço o piloto aven-
se sublinha que foi uma “época mui-
to positiva, cheia de bons momentos
e com resultados dentro dos objeti-
vos. Refiro-me a momentos como as
vitórias em Santo Tirso, Famalicão ou
Terras da Aboboreira, assim como a
participação, que é sempre um orgu-
lho, na especial Sprint da nossa terra.”

“Não posso deixar de agradecer
todo o apoio ao longo da época por
parte dos nossos patrocinadores, ami-
gos e família, aos quais tentamos re-
tribuir com vitórias e pódios, mas aci-
ma de tudo com a seriedade e ale-
gria que encaramos todas as provas.
Um agradecimento especial ao meu
pai que nos acompanhou toda a tem-
porada”, concluiu o piloto.

Francisco Azevedo contabiliza sete
títulos em seis épocas, logo com o
legítimo desejo que apareça um pro-
jeto melhor. ||||||

AUTOMOBILISMO

ASSOCIAÇÃO DE BURGÃES NO CAMPEONATO NACIONAL FPL LOHAN TAO KEMPO
A Associação de Burgães esteve presente no Campeonato Nacional FPL Lohan Tao Kempo, com a
equipa Miketeam, levando 16 atletas e conquistado 27 pódios. Entre os atletas medalhados, a
Miketeam arrecadou 10 títulos nacionais, 9 vice-campeões e 8 terceiros lugares. A competição contou
com a participação de 1500 atletas em representação de 178 clubes.
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

19 de dezembro
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O calendário apertou e os resulta-
dos começaram a sofrer. Não de for-
ma definitiva, até porque, com lugar
mesmo ao centro da tabela classifi-
cativa, o Desportivo das Aves mantém-
se em contacto com o pelotão da fren-
te em termos pontuais, com muito
campeonato ainda para jogar.

Em jogo grande da décima jorna-
da, as atletas avenses receberam no
seu pavilhão o líder destacado da
classificação da 1ª Divisão, o AJ Mo-
reira/FC Porto e o ambiente era de

Líder Porto passa
no teste avense
DERROTAS EM BRAGA E COM O LÍDER AJ MOREIRA/FC
PORTO FIXAM EQUIPA DO AVES NO MEIO DA
TABELA EM CONTACTO COM O PELOTÃO DA FRENTE.

No segundo set, o Aves conse-
guiu mesmo superiorizar-se e não de-
fraudou a grande massa adepta que
vibrou com cada ponto. O melhor
vólei avense sobressaiu nesta fase e
a partida sorriu mesmo para o lado
das anfitriãs que igualaram assim o
marcador com o parcial de 25-21.

É nestes momentos de maior pres-
são que a experiencia se torna num
fator fundamental e é precisamente
nesse aspeto que as líderes do cam-

DESPORTO | VOLEIBOL

peonato são fortíssimas, contanto com
um plantel recheado de jogadoras
internacionais. Nos dois sets seguin-
tes ficou vincada essa diferença. O
AJ Moreira/FC Porto fechou o en-
contro com os parciais de 17-25 e
14-25. O Aves averbou a primeira
derrota em casa para o campeonato.

Nas jornadas anteriores, o CD
Aves bateu o Atlético VC por 3-1,
em casa, com os parciais de 16-25,
25-20, 25-20 e 25-15, num jogo

jogo grande. Bancada cheia, barulho
ensurdecedor da claque, nervosismo
à flor da pele. Os ingredientes esta-
vam lá todos e o vólei que se jogou
na quadra não defraudou as expec-
tativas, apesar do resultado não ter
sido favorável às cores da casa.

Na primeira partida, o encontro
iniciou muito equilibrado, disputado
ponto a ponto, no entanto alguns er-
ros cometidos permitiram ao adversá-
rio colocar-se em vantagem que, com
atletas mais experientes a este nível,
fecharam o primeiro set de modo es-
clarecido pelo parcial de 18-25.

onde após mais uma entrada desas-
trada em campo, o talento avense
acabou por se evidenciar à medida
que o encontro decorreu.

A visita a Braga para defrontar o
SC Braga/U. Minho não acabou da
melhor forma já que a formação
avense foi ‘corrida’ do pavilhão pela
margem máxima, 3-0. Se o primeiro
set poderia ter caído para qualquer
das equipas, o Aves desapareceu com-
pletamente do encontro acabando
derrotado pelos parciais de 25-21,
25-16 e 25-13. ||||||



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (None)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /SyntheticBoldness 1.00
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo true
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /ACaslonPro-Bold
    /ACaslonPro-BoldItalic
    /ACaslonPro-Italic
    /ACaslonPro-Regular
    /ACaslonPro-Semibold
    /ACaslonPro-SemiboldItalic
    /ActionJackson
    /AGaramondPro-Bold
    /AGaramondPro-BoldItalic
    /AGaramondPro-Italic
    /AGaramondPro-Regular
    /AgencyFB-Bold
    /AgencyFB-Reg
    /AlbertaExtralight
    /Algerian
    /Arial-Black
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /ArialRoundedMTBold
    /ArialUnicodeMS
    /ArnoPro-Bold
    /ArnoPro-BoldCaption
    /ArnoPro-BoldDisplay
    /ArnoPro-BoldItalic
    /ArnoPro-BoldItalicCaption
    /ArnoPro-BoldItalicDisplay
    /ArnoPro-BoldItalicSmText
    /ArnoPro-BoldItalicSubhead
    /ArnoPro-BoldSmText
    /ArnoPro-BoldSubhead
    /ArnoPro-Caption
    /ArnoPro-Display
    /ArnoPro-Italic
    /ArnoPro-ItalicCaption
    /ArnoPro-ItalicDisplay
    /ArnoPro-ItalicSmText
    /ArnoPro-ItalicSubhead
    /ArnoPro-LightDisplay
    /ArnoPro-LightItalicDisplay
    /ArnoPro-Regular
    /ArnoPro-Smbd
    /ArnoPro-SmbdCaption
    /ArnoPro-SmbdDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalic
    /ArnoPro-SmbdItalicCaption
    /ArnoPro-SmbdItalicDisplay
    /ArnoPro-SmbdItalicSmText
    /ArnoPro-SmbdItalicSubhead
    /ArnoPro-SmbdSmText
    /ArnoPro-SmbdSubhead
    /ArnoPro-SmText
    /ArnoPro-Subhead
    /Athletic
    /BaskOldFace
    /Bauhaus93
    /BellGothicStd-Black
    /BellGothicStd-Bold
    /BellMT
    /BellMTBold
    /BellMTItalic
    /BerlinSansFB-Bold
    /BerlinSansFBDemi-Bold
    /BerlinSansFB-Reg
    /BernardMT-Condensed
    /BickhamScriptPro-Bold
    /BickhamScriptPro-Regular
    /BickhamScriptPro-Semibold
    /BirchStd
    /BlackadderITC-Regular
    /BlackoakStd
    /BodoniMT
    /BodoniMTBlack
    /BodoniMTBlack-Italic
    /BodoniMT-Bold
    /BodoniMT-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed
    /BodoniMTCondensed-Bold
    /BodoniMTCondensed-BoldItalic
    /BodoniMTCondensed-Italic
    /BodoniMT-Italic
    /BodoniMTPosterCompressed
    /BookAntiqua
    /BookAntiqua-Bold
    /BookAntiqua-BoldItalic
    /BookAntiqua-Italic
    /BookmanOldStyle
    /BookmanOldStyle-Bold
    /BookmanOldStyle-BoldItalic
    /BookmanOldStyle-Italic
    /BookshelfSymbolSeven
    /BradleyHandITC
    /BritannicBold
    /Broadway
    /BrushScriptMT
    /BrushScriptStd
    /CalifornianFB-Bold
    /CalifornianFB-Italic
    /CalifornianFB-Reg
    /CalisMTBol
    /CalistoMT
    /CalistoMT-BoldItalic
    /CalistoMT-Italic
    /Castellar
    /Centaur
    /Century
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CenturySchoolbook
    /CenturySchoolbook-Bold
    /CenturySchoolbook-BoldItalic
    /CenturySchoolbook-Italic
    /ChaparralPro-Bold
    /ChaparralPro-BoldIt
    /ChaparralPro-Italic
    /ChaparralPro-Regular
    /CharlemagneStd-Bold
    /Chiller-Regular
    /ColonnaMT
    /ComicSansMS
    /ComicSansMS-Bold
    /Compass
    /CooperBlack
    /CooperBlackStd
    /CooperBlackStd-Italic
    /CopperplateGothic-Bold
    /CopperplateGothic-Light
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /CurlzMT
    /EccentricStd
    /EditionRegular
    /EdwardianScriptITC
    /EileensMediumZodiac-Regular
    /Elephant-Italic
    /Elephant-Regular
    /EngraversMT
    /ErasITC-Bold
    /ErasITC-Demi
    /ErasITC-Light
    /ErasITC-Medium
    /EstrangeloEdessa
    /FelixTitlingMT
    /FootlightMTLight
    /ForteMT
    /FranklinGothic-Book
    /FranklinGothic-BookItalic
    /FranklinGothic-Demi
    /FranklinGothic-DemiCond
    /FranklinGothic-DemiItalic
    /FranklinGothic-Heavy
    /FranklinGothic-HeavyItalic
    /FranklinGothic-Medium
    /FranklinGothic-MediumCond
    /FranklinGothic-MediumItalic
    /FreestyleScript-Regular
    /FrenchScriptMT
    /FuturaBT-Bold
    /FuturaBT-Medium
    /Garamond
    /Garamond-Bold
    /Garamond-BoldCondensed
    /Garamond-BoldCondensedItalic
    /Garamond-BookCondensed
    /Garamond-Italic
    /Garamond-LightCondensed
    /Garamond-LightCondensedItalic
    /GaramondPremrPro
    /GaramondPremrPro-It
    /GaramondPremrPro-Smbd
    /GaramondPremrPro-SmbdIt
    /Gautami
    /Generic
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /GiddyupStd
    /Gigi-Regular
    /GillSansMT
    /GillSansMT-Bold
    /GillSansMT-BoldItalic
    /GillSansMT-Condensed
    /GillSansMT-ExtraCondensedBold
    /GillSansMT-Italic
    /GillSans-UltraBold
    /GillSans-UltraBoldCondensed
    /GloucesterMT-ExtraCondensed
    /GoudyOldStyleT-Bold
    /GoudyOldStyleT-Italic
    /GoudyOldStyleT-Regular
    /GoudyStout
    /Haettenschweiler
    /HarlowSolid
    /Harrington
    /HighTowerText-Italic
    /HighTowerText-Reg
    /HoboStd
    /Impact
    /ImprintMT-Shadow
    /InformalRoman-Regular
    /Jokerman-Regular
    /JuiceITC-Regular
    /Kartika
    /KozGoPro-Bold
    /KozGoPro-ExtraLight
    /KozGoPro-Heavy
    /KozGoPro-Light
    /KozGoPro-Medium
    /KozGoPro-Regular
    /KozMinPro-Bold
    /KozMinPro-ExtraLight
    /KozMinPro-Heavy
    /KozMinPro-Light
    /KozMinPro-Medium
    /KozMinPro-Regular
    /KristenITC-Regular
    /KunstlerScript
    /Latha
    /LatinWide
    /LetterGothicStd
    /LetterGothicStd-Bold
    /LetterGothicStd-BoldSlanted
    /LetterGothicStd-Slanted
    /LithosPro-Black
    /LithosPro-Regular
    /LucidaBright
    /LucidaBright-Demi
    /LucidaBright-DemiItalic
    /LucidaBright-Italic
    /LucidaCalligraphy-Italic
    /LucidaConsole
    /LucidaFax
    /LucidaFax-Demi
    /LucidaFax-DemiItalic
    /LucidaFax-Italic
    /LucidaHandwriting-Italic
    /LucidaSans
    /LucidaSans-Demi
    /LucidaSans-DemiItalic
    /LucidaSans-Italic
    /LucidaSans-Typewriter
    /LucidaSans-TypewriterBold
    /LucidaSans-TypewriterBoldOblique
    /LucidaSans-TypewriterOblique
    /LucidaSansUnicode
    /Magneto-Bold
    /MaiandraGD-Regular
    /Mangal-Regular
    /MaturaMTScriptCapitals
    /Medici
    /MesquiteStd
    /MicrosoftSansSerif
    /MinionPro-Bold
    /MinionPro-BoldCn
    /MinionPro-BoldCnIt
    /MinionPro-BoldIt
    /MinionPro-It
    /MinionPro-Medium
    /MinionPro-MediumIt
    /MinionPro-Regular
    /MinionPro-Semibold
    /MinionPro-SemiboldIt
    /Mistral
    /Modern-Regular
    /MonotypeCorsiva
    /MSOutlook
    /MSReferenceSansSerif
    /MSReferenceSpecialty
    /MT-Extra
    /MVBoli
    /MyriadPro-Bold
    /MyriadPro-BoldCond
    /MyriadPro-BoldCondIt
    /MyriadPro-BoldIt
    /MyriadPro-Cond
    /MyriadPro-CondIt
    /MyriadPro-It
    /MyriadPro-Regular
    /MyriadPro-Semibold
    /MyriadPro-SemiboldIt
    /NiagaraEngraved-Reg
    /NiagaraSolid-Reg
    /NuevaStd-BoldCond
    /NuevaStd-BoldCondItalic
    /NuevaStd-Cond
    /NuevaStd-CondItalic
    /OCRAbyBT-Regular
    /OCRAExtended
    /OCRAStd
    /OCRB10PitchBT-Regular
    /OldEnglishTextMT
    /OldStyle1HPLHS
    /OldstyleItalicHPLHS
    /OldstyleSmallCapsHPLHS
    /Onyx
    /OratorStd
    /OratorStd-Slanted
    /PalaceScriptMT
    /PalatinoLinotype-Bold
    /PalatinoLinotype-BoldItalic
    /PalatinoLinotype-Italic
    /PalatinoLinotype-Roman
    /Papyrus-Regular
    /Parchment-Regular
    /Perpetua
    /Perpetua-Bold
    /Perpetua-BoldItalic
    /Perpetua-Italic
    /PerpetuaTitlingMT-Bold
    /PerpetuaTitlingMT-Light
    /Playbill
    /PoorRichard-Regular
    /PoplarStd
    /PrestigeEliteStd-Bd
    /Pristina-Regular
    /Raavi
    /RageItalic
    /Ravie
    /Rockwell
    /Rockwell-Bold
    /Rockwell-BoldItalic
    /Rockwell-Condensed
    /Rockwell-CondensedBold
    /Rockwell-ExtraBold
    /Rockwell-Italic
    /RosewoodStd-Regular
    /SanfordBook
    /ScriptMTBold
    /SegoeUI
    /SegoeUI-Bold
    /SegoeUI-BoldItalic
    /SegoeUI-Italic
    /ShowcardGothic-Reg
    /Shruti
    /SnapITC-Regular
    /Stencil
    /StencilStd
    /Swiss911BT-ExtraCompressed
    /Sylfaen
    /SymbolMT
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TektonPro-Bold
    /TektonPro-BoldCond
    /TektonPro-BoldExt
    /TektonPro-BoldObl
    /TempusSansITC
    /Times-Bold
    /Times-BoldItalic
    /Times-Italic
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /TrajanPro-Bold
    /TrajanPro-Regular
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Tunga-Regular
    /TwCenMT-Bold
    /TwCenMT-BoldItalic
    /TwCenMT-Condensed
    /TwCenMT-CondensedBold
    /TwCenMT-CondensedExtraBold
    /TwCenMT-Italic
    /TwCenMT-Regular
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
    /VinerHandITC
    /Vivaldii
    /VladimirScript
    /Vrinda
    /Webdings
    /Wingdings2
    /Wingdings3
    /Wingdings-Regular
    /WP-MultinationalAHelve
    /WP-MultinationalARoman
    /WP-MultinationalBCourier
    /WP-MultinationalBHelve
    /WP-MultinationalBRoman
    /WP-MultinationalCourier
    /Zodiac
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /Arial-BlackItalic
    /TimesNewRomanMT-ExtraBold
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages false
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages false
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages false
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects true
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f300130d330b830cd30b9658766f8306e8868793a304a3088307353705237306b90693057305f00200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /FRA <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /KOR <FEFFc5c5bb34c6a90020bb38c11cb97c0020ac80d1a0d558ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020c801d569d55c00200050004400460020bb38c11cb97c0020b9ccb4e4b824ba740020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c2edc2dcc624002e0020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b9ccb4e000200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe7f6e521b5efa76840020005000440046002065876863ff0c9002540875284e8e55464e1a65876863ff0c53ef4ee553ef9760573067e5770b548c6253537030028be5002000500044004600206587686353ef4ee54f7f752800200020004100630072006f00620061007400204e0e002000520065006100640065007200200035002e00300020548c66f49ad87248672c62535f003002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d5b9a5efa7acb76840020005000440046002065874ef69069752865bc6aa28996548c521753705546696d65874ef63002005000440046002065874ef653ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000520065006100640065007200200035002e0030002053ca66f465b07248672c4f86958b555f3002>
    /PTG ()
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [816.378 1048.819]
>> setpagedevice


